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APRESENTAÇÃO 

Apesar da pandemia da COVID-19 parecer ainda longe do fim, a ciência mesmo 
sendo questionada por pessoas civis e pelos próprios pesquisadores, terá na história um 
papel importante contra o maior caos sanitário de nossas épocas.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educacao Fisica e qualidade de vida_Reflexoes e 
perspectivas” que reúne 11 artigos com pesquisas científicas de vários pesquisadores das 
diversas regiões do nosso país.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos de diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

 Lucio Marques Vieira Souza
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CAPÍTULO 5
 
DO NINGUÉM À ESPERANÇA: PODE O ESPORTE 

TORNAR-SE UMA POLÍTICA MUDANCISTA? 

Renato Sampaio Sadi
Universidade Federal de São João del Rei, 

Departamento das Ciências da Educação 
Física e Saúde

São João del Rei, Minas Gerais
http://lattes.cnpq.br/9818211771012282

RESUMO: Este artigo discute a política de 
esporte como possibilidade e qualidade de 
vida no Brasil. Apresenta a polêmica de um 
projeto mudancista para o setor e resgata, 
para isso, desde os sentidos antropológicos da 
ninguendade aos contornos políticos do tema. 
Como complemento teórico-metodológico extrai 
franjas do confinamento do indivíduo para situar 
os condicionantes e limites da ação coletiva. Nas 
considerações finais reordena os atalhos para 
um ensino de qualidade do esporte no país. 
PALAVRAS-CHAVE: Esporte; política; educação 
física.

ABSTRACT: This article discusses sport policy 
as a possibility and quality of life in Brazil. It 
presents the controversy of a change project 
for the sector and rescues, for that, from the 
anthropological meanings of nobody to the 
political contours of the theme. As a theoretical-
methodological complement, it extracts fringes 
from the confinement of the individual to situate 
the constraints and limits of collective action. In 
the final considerations, he reorders the shortcuts 
for a quality teaching of sport in the country.
KEYWORDS: Sport; politics; physical education.

INTRODUÇÃO
O esporte como pauta estratégica 

da política, existente apenas no papel, ou é 
restrito à círculos acadêmicos, profissionais e 
midiáticos, que se utilizam da compra e venda 
dos corpos de atletas, consumo de marcas e 
peças de marketing ou é utilizado como forma 
populista na política de massas, principalmente 
em tempos de eleições. Neste texto abordamos 
o seu contraditório: a ideia de plantar um 
projeto mudancista de esporte, como pilar 
educacional de fôlego e, com isso, permitir 
o desenvolvimento sustentável à sociedade 
e, ao indivíduo, brasileiro-ninguém, tornar-se 
sonhador, isto é, construir uma nova esperança, 
com elevada qualidade de vida.

Há uma ausência de identidade do 
brasileiro, que persegue a formação histórica 
e cultural do país; penetra nos sentidos e 
significados mais agudos do indivíduo e lança 
dúvidas sobre as possibilidades de mudança. De 
Darcy Ribeiro, a ideia de ninguendade, discute 
os sentidos antropológicos da formação social, 
entre eles o domínio e a subjugação racial. A 
ninguendade seria uma dupla negação sofrida 
pelos brasilíndios (e afro brasileiros), negados 
pelos pais portugueses que os viam como raça 
inferior e, ao mesmo tempo, negados pelas mães 
índias, vistas apenas como reprodutoras. O 
ninguém, fruto de processos de desindianização 
irá criar o mestiço. Posteriormente, o brasileiro 

http://lattes.cnpq.br/9818211771012282
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rompe com suas raízes e assume uma dupla consciência (no afã de ser alguém) = identidade 
dominador/dominado e a emergência da categoria neoninguém.1 

Continuamos a existir como ninguéns no país das maravilhas e das ganâncias. 
Extremamente desigual, o Brasil recria o ódio em variadas formas de comunicação e ação 
coletiva. Por entre classes sociais muito diferentes em termos de dinheiro e conhecimento, a 
questão da moralidade, desdobrada em características ou sentimentos morais, como culpa, 
raiva, inveja, constitui complemento de formação nas famílias de classes médias, incutidas 
desde a infância, com pitadas de uma supremacia racial e econômica. Juntamente com 
a questão moral, a dimensão subjetiva/invisível do processo de formação e a dimensão 
factual do pertencimento/engajamento faz com que ocorra um compartilhamento de saberes 
e conhecimentos, dentro de uma mesma classe (amizades, casamentos, negócios, tudo 
facilitado pelo mesmo estilo de vida). Os determinantes históricos se somam à ideia do 
capital cultural reproduzido, mas, refém da burguesia e da classe média alta.

No Brasil, a instituição que influenciou todas as outras foi a escravidão. 
Como sistema econômico e social, o escravismo jamais existiu em Portugal. 
A escravidão, portanto, é brasileiríssima. É nossa verdadeira herança (...) 
A defesa do capital cultural prestigioso, complementa-se aqui, com o nível 
de renda que permite investimentos de alto retorno na educação e nas 
relações pessoais. Vínculos invisíveis, posto que, afetivos e aparentemente 
desinteressados, o que aumenta de modo exponencial, sua eficácia. (Souza, 
2018, p. 74-130)

Algumas diferenças entre Portugal e Brasil exemplificam os rumos do 
desenvolvimento.2 Por outro lado, nossas crenças são resultado de um lodo histórico que 
arrasta consigo as positividades e negatividades de um vir-a-ser desconhecido. O ponto 
de nova partida é, portanto, a aposta na esperança como contraponto da perspectiva da 
ninguendade ou do neoninguém. Acreditamos no que queremos sem, às vezes, saber, 
ao certo, o que, de fato queremos. Como ocorre, por exemplo, com o desenvolvimento 
de filhos e o que absorvem da crença dos pais e das pessoas mais próximas. Também 
é preciso perguntar o que liga as pessoas ao contexto mais imediato que vivem e o que 
passam a acreditar a partir disto?

A problemática do projeto mudancista para pensar o esporte busca o detalhe da 
formação (do professor e do treinador, do aluno e do jogador); conhece esta engrenagem e 
percebe as lacunas, assim como as oportunidades, mas, talvez, ainda não consiga saturar 
os conhecimentos relativos às classes sociais e o vazio da ninguendade. A hipótese aqui, 
é que somos conduzidos ao consumo supérfluo e arraigados ao status-quo impositivo e, 
isso, provavelmente, em razão da cascata de dependência a que estamos sujeitos. Desde 

1 . Ver DA COSTA, Pedro Henrique Antunes; MENDES, Kíssila Teixeira. A eterna fuga da ninguendade: ofensiva do 
capital, identidade brasileira e produção de neoninguéns. Revista Psicologia Política, v. 20, n. 49, p. 476-489, 2020.
2 Diferenças entre Portugal e Brasil: Índice de Desenvolvimento Humano da Organização das Nações Unidas, Portugal 
= 0.864, posição 38 de 189; Brasil = 0.765, posição 84 de 189. Índice Global de Paz, Portugal = 1.267, posição 4/163; 
Brasil = 2.430, posição 128/163; Desemprego - Portugal = 6.4%; Brasil = 13.2 %; Salário Mínimo - Portugal = 770 Euros; 
Brasil = 170 Euros. Fonte: https://pt.countryeconomy.com Acesso, 15/11/2021. 

https://pt.countryeconomy.com
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os modelos econômicos retilíneos, conservadores, burocráticos e de democracia de 
conveniência, aos modelos pedagógicos igualmente petrificados e reproduzidos na família, 
na escola e no clube, provavelmente, a média dos brasileiros está atada à ausência de 
projeto mudancista, verdadeiramente inovador. 

Se o desenvolvimento humano só é humano se tornar os seres humanos mais 
humanos, há muito o que ser feito. Podemos desenvolver e aperfeiçoar nossos ambientes 
e potenciais genéticos; podemos, igualmente, incrementar os desafios e formatar o mundo 
de intrincadas maneiras. A experiência bioecológica transita da criatividade, da continuidade 
e da mudança de características biopsicológicas por meio de sucessivas gerações para a 
multiplicidade de contextos e tempos que promovem ou prejudicam o desenvolvimento 
humano. (Bronfenbrenner, 2011)  

Diante de uma gigantesca equação econômica contraditória, que envolve exclusões 
(e algumas inclusões) variadas, o resultado parece ser simples se se considera a 
neutralidade como metodologia, afinal a destituição da política como linguagem de mediação 
é indiretamente estimulada desde a tenra infância. Ao contrário, a política como fervura e 
tensão ideológica é capaz de ativar adormecências revolucionárias e manter o sonho das 
mudanças, vivo. Nesta balança, o equilíbrio do fazer da política contra ela mesmo deve ser 
meta do sujeito social. Transferindo-se para a ninguendade, a aposta em uma vida melhor 
para as próximas gerações, passa pela figura do ninguém, um ser humano que se conecta 
a outro. Tal régua, que mede a força da educação e as adjacências da formação, precisa 
medir também, a inserção de crianças e jovens na política, obviamente, em um amplo fazer 
da política, ou seja, suas ramificações na economia, na cultura, na família, na escola e no 
clube. Uma economia política do esporte, democrática desde a base, seria razoavelmente 
ousada e utópica.

APOIO TEÓRICO-METODOLÓGICO
Quais são as principais vias de acesso à um projeto mudancista de esporte? Como 

tornar o esporte, uma ferramenta de potência formativa?  Para responder estas questões é 
preciso politizar a própria política, ou seja, compreender profundidades dormentes. Arendt 
(2005) busca as possibilidades da política dentro das impossibilidades históricas que, 
muitas vezes são adiadas (as possibilidades) em nome, ou do acúmulo de forças ou de 
justificativas conservadoras, ou mesmo do próprio fim dos ciclos históricos.

A história tem muitos fins e muitos começos, sendo cada um dos seus fins 
um novo começo, e pondo cada um dos seus começos fim ao que existia 
até então. Além disso, podemos datar a nossa tradição com maior ou menor 
certeza, mas já não podemos datar a nossa história (...) O ponto que importa 
aqui é que se supõe que só as ações humanas possuem e tornam manifesta 
uma grandeza específica que lhes é peculiar, de tal maneira que nenhum 
fim, nenhum telos último, era necessário, ou podia ser sequer usado para as 
justificar. (Arendt, 2005, p. 41-3)
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A história, em seu curso natural, é como a água que passa no rio; nunca será a 
mesma. Disso resulta que não podemos querer uma história diferente, a priori ou de forma 
imediata; ao contrário, não sabemos muito como manejar o futuro e portanto, necessitamos 
de várias mediações. Regredir à história, com a imposição de um telos, torna, a própria 
memória, tóxica. A toxicidade da política expressa um quê fazer sem sentido definido. Entre 
o buscar, o articular, o lutar, o alcançar e o conseguir de fato, os resultados e os diferentes 
caminhos políticos poderão ser perdidos na tradição e, ainda mais, na história. Para a 
autora, os homens não sabem o que fazem em relação aos outros; trata-se de um fazer 
separado do saber. O desejo de governar tem sido refém da popularidade e das glórias pelo 
status do poder. Isso resulta, na história (e Arendt elenca inúmeras experiências como a 
pólis grega, o império romano e a igreja cristã), em governos que acreditam que sabem e 
governados que aceitam fazer e não saber. 

A burocracia é um meio para que tudo isso ocorra. É um mal necessário, favorável 
aos dominantes e à política, invariavelmente, desfavorável aos trabalhadores. Como 
uma máquina irracional a burocracia busca, freneticamente a racionalidade do sistema, 
mas não a encontra. Então, o sonho da sociedade sem classes do marxismo, já estaria 
morto à partida. Em função de um desgoverno da máquina burocrática não teríamos como 
administrar o espaço público, isto é, alguns de nós, as classes médias, por exemplo, teriam 
que fazer o trabalho sujo da burocracia. Em outras palavras, a manutenção de uma estrutura 
viciada em classes: a burguesia opera por comandos (hierarquia) ou simplesmente não 
opera; as classes médias pensam e executam e às classes populares sobra apenas, a 
execução sem pensar.

Pressupunha-se que a administração seria o não governo, mas de facto ela 
só pode ser o governo de ninguém, quer dizer, a burocracia, uma forma de 
governo em que ninguém assume responsabilidades. A burocracia é uma 
forma de governo da qual desapareceu o elemento pessoal da governação, 
e é igualmente verdade que esse governo poderá não governar no interesse 
de qualquer classe (...) O governo de ninguém governa muito efectivamente 
quando considerado do ponto de vista dos governados e, o que é pior, tem 
um importante traços em comum com o do tirano. (Arendt, 2005, p. 69)

O governo de ninguém não é a anarquia, mas, a não liberdade em uma sociedade 
burocrática, que diz ter buscado a liberdade. Neste ponto o pensamento arendtiano, 
considera que Marx realmente fez a defesa do interesse de classe. Mais: uma vez que a 
sociedade de classes tenha sido derrubada, tal interesse é de toda a humanidade. Resta 
uma categoria fundamental que continuará a fazer parte do motor da história, a categoria 
trabalho que, simplesmente é o acontecimento sociológico decisivo da história, indicando 
assim, a base fundamental, a produtividade necessária, o homo-faber para si.

De qualquer maneira, a política não resolve, imediatamente, as relações entre 
capital/trabalho, assim como não resolve os desejos de ascensão das classes sociais; 
tampouco é capaz de frear a ganância de enricados. O que a política pode resolver é 
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pouco diante da promessa política do enfrentamento à corrupção, prometendo com isso a 
sobra de recursos para os investimentos públicos de uma suposta qualidade. Este pouco 
da política é, todavia, o único instrumento que as classes populares têm para lutar (a favor 
e contra) as classes dominantes.

Mézsaros considera que, uma meta a ser buscada seria um formato de democracia 
substantiva que superasse a democracia representativa e, ao mesmo tempo, a democracia 
direta. Afirma que a única maneira de se alcançar esta façanha seria instituir uma forma de 
tomada de decisão sem a recalcitrância, fazendo com que os indivíduos sociais definam a 
lei para si mesmo de modo também a serem capazes de modificá-la de forma autônoma. 
O pensador avalia o direito e a lei; defende a ideia de que o domínio estatal, centrado na 
aplicação do aparato jurídico, como essência, é um conteúdo vazio e os partidários de tal 
premissa desconsideram a conotação de classe. Na visão do autor isso é tendencioso 
quando se pensa em ordem social. Na contramão dessa postura, encontramos o seguinte 
posicionamento

A ilegalidade do Estado, como afirmação necessária da lei do mais forte sob 
as circunstâncias historicamente mutáveis das determinações sempre auto 
legitimadoras, é inseparável da realidade do Estado como tal (...) As mentiras 
cínicas e ideologicamente embelezadas enunciadas em nome da “defesa da 
democracia” não devem ser confundidas com a própria realidade. (p. 58)

O sentido ilegal e a lei do mais forte implicam, portanto, na concepção de que o 
Estado deve ser superado, ou seja, não será um Estado forte e/ou democrático, a solução 
para os problemas da humanidade. Ao contrário, passará por produtores e consumidores 
livremente associados; não devemos criar pois, ilusões/mistificações em torno dele 
(Estado). Acrescentamos também que toda política social e/ou pública por mais elaborada 
que seja, além de insuficiente é paliativa – ameniza conflitos e não os resolve. Um Estado 
verdadeiramente democrático e conquistado pelas massas heterogêneas de trabalhadores, 
seria, na essência, uma meta utopia de pessoas dispostos a mudar as condições de vida 
e trabalho de sua classe social de origem. Como então, destravar a concepção de política 
social e/ou pública de esporte, com a ampliação numérica de interessados? Como fazer 
isso com filtros de desburocratização e democratização?

Por outro lado, não se pode desconsiderar o indivíduo e as altas cargas emocionais 
despejadas para dentro de seu eu. Quem conduz o esporte é o indivíduo de classe média. 
Sua responsabilidade é corporal, isto é, sensível ao ponto em que pode fazer disso, 
criatividade pulsante. Ocorre que o indivíduo está enclausurado no eu-ninguém, é um Zé 
ninguém que não vê potencial de mudança social, o máximo que enxerga é o centro do 
umbigo. O “Zé Ninguém” foi objeto de um ensaio reflexivo de Wilhelm Reich em 1946. 
Referindo-se a si próprio, Reich problematiza o indivíduo, sua luta interior, seus sofrimentos, 
sua fraqueza. Somos únicos como seres humanos, mas nem sempre apostamos em nós 
mesmos. O Zé ninguém é diferente dos grandes homens apenas no ponto da experiência, 
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do acúmulo de saberes. Todo homem que desenvolve seus potenciais foi, antes, um Zé 
Ninguém. “O grande homem é pois, aquele que reconhece quando e em que é pequeno. 
O homem pequeno é aquele que não reconhece a sua pequenez e teme reconhece-la.” (p. 
23)

Ao alojar-se dentro de nós, o Zé Ninguém é uma promessa: pode tanto tornar-se 
homem importante para si quanto o fracasso que o levará a continuar como ninguém, um 
doente que não sai da cama. O medo coletivo é que os muitos ninguéns tomem conta do 
futuro e paralisem o desenvolvimento.

Para os propósitos deste texto, a trajetória de muitos ninguéns nos traz hoje, 
conhecimento suficiente para apostar na esperança. Já abandonamos a sujeira do Zé 
Ninguém e sua paralisia emocional, estamos prontos para dar um passo adiante.

POR UM PROJETO MUDANCISTA DE ESPORTE
Entre os vários serviços, o custo-benefício do esporte como atividade física para 

todos, está entranhado no universo simbólico dos trabalhadores (e na sua impossibilidade 
de consumir plenamente); constitui uma das substâncias ativas para a regulação do trabalho 
com vistas à produtividade. Por custo-benefício compreende-se a relação complexa de 
dispêndio de energia geradora e promotora de um resultado chamado processo-produto. 
No caso do esporte envolve a teia complexa de saberes científicos, sua aplicabilidade e as 
oportunidades oferecidas tanto pelo Estado, como pelo mercado. 

A pandemia e as águas turvas do atual mundo do trabalho marcam um tempo 
devastado, porém com um fio de luz ao final do túnel mesmo capenga; mantemos a 
esperança de por melhores dias no futuro. Nossa aposta é de caráter semi-utópico, ou seja, 
inclui a possibilidade concreta de fazer do esporte uma área cheia de sentidos e significados 
sem perder de vista os limites da política que atrapalham ou mesmo impossibilitam os 
avanços. Os anos de 2020 e 2021, certamente, foram tempos marcados por profundas 
crises nas diversas sociedades, principalmente nas classes populares, os considerados de 
baixo. Ficou claro para todos nós que despolitizar não pode ser um caminho produtivo. A 
negação da política está dentro de um processo de negacionismo que vem crescendo no 
mundo todo. Como se fosse possível retirar a política de cena e cada área tratar do seu 
umbigo. Como se fosse possível neutralizar as opiniões (tão diversas) e/ou naturalizar as 
diferenças ou desigualdades. Não é.

A política, ontem e hoje, reverbera na ação social mais imediata. Qualquer futuro 
passará por contornos de uma política, ainda refém de ódios, grandes e pequenas 
desavenças. Nossa primeira aposta, portanto, é a de que, será cada vez mais necessário, 
os professores/treinadores envolverem-se com a política. Em segundo lugar, é preciso 
compreender o que se passa para aparelhar-se em uma discussão sobre política. Em terceiro, 
como proferir palavras certas em horas certas. Várias são as entradas nestas conversas: 
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eleições, partidos, realizações, necessidades, construção de pautas de reivindicação, 
salário, jornada de trabalho, ideologia, economia e produção, etc. No caso da educação 
ainda temos os projetos, as avaliações e tantas outras questões que permeiam o debate. 
Para efeito didático a síntese dos estragos promovidos pela extrema direita nestes dois 
anos, inclui o reforço da ninguendade e o ataque à esperança. Na sequência, apresentamos 
um esboço sobre o futuro, ou seja, as chaves da perspectiva mudancista, sem se prender 
à determinismos, frases de efeito e receitas de bolo. A lógica da argumentação está situada 
em uma análise factual e, ao mesmo tempo, crítico-propositiva. 

Ensinar esportes parece tarefa fácil, desprovida de planejamento e pesquisa. Na 
recente história da Educação Física é muito comum escutar opiniões sobre o fazer por 
fazer, ou seja, atividades soltas, sem significado, sem sistematização e organização e, às 
vezes, sem disciplina. Ao professor, cabe observar. Nesta lógica, o ensino dos esportes foi 
operado por meio do tradicionalismo, do tecnicismo e do escolanovismo em aliança com 
o método do abandono, da falsa liberdade, do fazer sem compromisso, do fazer solto, 
largado e não integrado. Muitos professores caíram na ilusão de que seriam reconhecidos 
e respeitados como treinadores esportivos. Seus alunos seriam os atletas em potencial 
para o país do sonho olímpico. Engendrou-se uma operação simbólica e ilusória, enquanto 
a pirâmide esportiva permanecia intacta.

Para traçar um mapa do ensino do esporte na escola (e nas escolinhas de esporte) 
é necessário utilizar ferramentas dialéticas. Mergulhados na cirurgia da arte docente, 
hipotecamos nossas energias na perspectiva de recriar o esporte como pedagogia, em 
uma seta mudancista. De um lado, os erros e êxitos, de outro, as perspectivas ou intenções 
de ruptura e, ao mesmo tempo, o lavar as mãos, do rola bola, que joga contra, isto é, que 
deslegitima a área.

O esporte (e seu componente educacional) é legítimo para todos e, a sua manifestação 
escolar, (assim como a oferta com máxima qualidade possível) deve integrar um projeto 
coletivo. Segue a pergunta: Como fazer isso? O estudo e a pesquisa da Escola de Tempo 
Integral e dos aspectos da integralidade da formação do docente e do alunado permitem 
avançar neste debate e indicar as principais pistas. Em 2012 lançamos uma proposta 
para a discussão estratégica do esporte, considerando os Jogos Olímpicos realizados em 
2016 no Rio de Janeiro. (Sadi, 2012) A atualização desta proposta pressupõe reconhecer 
os gargalos de formação, assim como a pequenez da ninguendade. Será preciso reunir 
esforços de coletivos interessados no debate para que se possa avançar em direção à uma 
política de esporte verdadeiramente mudancista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS                    
Ao longo de muitos anos, os professores preocuparam-se com o ordenamento 

legal, com o currículo, com o formalismo do esporte (e o apego às teias burocráticas), 
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com o conteúdo e a metodologia da cultura corporal, da história, da cultura esportiva entre 
outros temas. O esporte como pedagogia, era apenas um espaço destinado aos alunos 
de destaque das aulas de Educação Física. Reside aqui o primeiro questionamento: por 
que tal seletividade está impregnada na prática profissional?  É evidente que as escolas 
necessitam de equipamentos, de materiais esportivos e de organização, administração e 
contribuição dos mais variados tipos. Também parece sensato que, queiramos ou não, o 
esporte é excludente no seu nascedouro e, portanto, os sentidos competitivos, permanecem 
excludentes. Na prática é possível fazer esforços para minimizar as exclusões, não para 
eliminá-las. Mesmo assim, uma qualidade social referenciada, ou seja, com bases teórico-
políticas consistentes, é mais ampla do que isso: Pressupõe criatividade crítica por parte de 
quem ensina, arte na docência, conhecimento transversal, sensibilidade humana e intenção 
mudancista. Sem isso, a qualidade fica comprometida e o retorno ao ensino tradicional/
tecnicista, quase sempre, é o caminho mais viável.
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